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APRESENTAÇÃO




Para obter equilíbrio na vida, é importante cultivar uma mente e um corpo sãos. Afinal, como aponta a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde deve ser definida como o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente como a ausência de invalidez. 




Nesse sentido, da mesma forma que, para conquistar uma vida saudável, é recomendado realizar exercícios físicos frequentemente, adquirir informações sobre o funcionamento da mente humana também é um elemento-chave para desenvolver práticas adequadas no dia a dia.




Tendo isso em vista, preparamos a Coleção Mente em Foco com o intuito de reunir conceitos e metodologias de campos destinados ao estudo exclusivo do cérebro. Por meio da diversidade de visões de especialistas e cientistas ao longo da história, buscamos sugerir novas compreensões, além de incentivar uma relação mais saudável com o complexo órgão.




Neurociência. Uma área recente e, ao mesmo tempo, com raízes milenares. Afinal, desde a Grécia Antiga, o cérebro é motivo de curiosidade e estudos por parte dos médicos. E não é para menos, pois ele é o órgão que atua em todos os aspectos da vida humana: dos pensamentos às sensações e às ações, ditando o bom funcionamento (ou não) do corpo e da mente.




Mas a complexa estruturação do campo do saber interdisciplinar relacionado ao cérebro teve início apenas nos últimos séculos, com descobertas de estruturas do órgão, como os neurônios e seus papéis na condução dos estímulos nervosos. Também, o avanço da tecnologia na área médica contribuiu sobremaneira para um melhor mapeamento interno do corpo, promovendo avanços no tratamento de patologias relacionadas a desequilíbrios no sistema nervoso central.




Com o intuito de apresentar as bases atuais da neurociência, pontuar quais são suas teorias para explicar o funcionamento do cérebro, suas disfunções e o que tem de mais atual nessa área da saúde, preparamos este volume a fim de esclarecer as principais dúvidas relacionadas ao tema. 
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INTRODUÇÃO





[image: ]









Há milhares de anos, na civilização egípcia, datam relatos de que o ser humano já alimentava sua curiosidade sobre o funcionamento do cérebro humano. Em escavações, foram achados esqueletos com perfurações no crânio, além de serem encontrados papiros de 15 séculos a.C. descrevendo procedimentos intracranianos. Hoje, sabe-se que os egípcios já conseguiam relacionar funções motoras com o cérebro. 




Tendo o conhecimento da caixa craniana em foco, a neurociência surgiu para estudar o sistema nervoso central e suas funcionalidades, além de estruturas, processos de desenvolvimento e alguma alteração que possa surgir no decorrer da vida, consistindo em uma análise minuciosa sobre o que manda e desmanda em nosso cotidiano. Além de esse ramo se preocupar com o estudo do cérebro e do sistema nervoso como um todo, complementa os estudos da psicologia sobre a mente. Não dá para afirmar exatamente quando se deu a origem da neurociência, mas fatos como esses revelam o quanto o ser humano tinha interesse em saber mais sobre o funcionamento cerebral.




Mente e cérebro




A neurologia tem como objeto de estudo o cérebro, órgão palpável que possui mecanismos ligados às emoções e à memória. Já a mente se refere a um fenômeno mais complexo e está associada ao pensamento, ao conhecimento e à expressão das ideias. Também pode ser definido como potencial intelectual da alma. Trata-se de uma atividade do cérebro que permite copiar informações e tirar conclusões. É responsável pelo raciocínio, entendimento, pela memória, emoção e imaginação. 




É importante adiantar que a neurociência trabalha com três elementos principais: o cérebro, a medula espinhal e os nervos periféricos. O sistema nervoso (SN) é algo complexo a quem se destina a estudá-lo a fim de desenvolver pesquisas para algum conhecimento científico ou voluntário. 




Sendo assim, propõe-se aqui uma divisão que vise à facilidade de assimilação da atividade dos diferentes profissionais e estudiosos. No entanto, a separação da neurociência não pode ser definida apenas pela que foi citada anteriormente, pois é necessário dividir os campos que especificam a complexidade do sistema nervoso.




Além do cérebro, importante órgão que comanda o corpo, a neurociência busca investigar o sistema nervoso central (SNC) e o periférico (SNP). O SNC é composto de encéfalo (estrutura central do SN) e medula espinhal, responsável por processar informações e gerar diversos comportamentos. Já o SNP forma uma grande rede de comunicação com tecidos do nosso corpo por meio de nervos, gânglios e terminações nervosas — que detectam estímulos e conduzem essas informações pelo corpo. 




Por dentro do crânio




O sistema nervoso (SN) representa uma rede de comunicações do organismo. É formado por um conjunto de órgãos do corpo humano que possuem a função de captar as mensagens, estímulos do ambiente, “interpretá-las” e “arquivá-las”. Consequentemente, ele elabora respostas, que podem ser dadas na forma de movimentos, sensações ou constatações. 




O sistema nervoso está dividido em duas partes fundamentais: sistema nervoso central (SNC) e sistema nervoso periférico (SNP).
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Sistema nervoso central (SNC)




É constituído pelo encéfalo e pela medula espinhal, ambos envolvidos e protegidos por três membranas denominadas meninges.






		Encéfalo: está localizado na caixa craniana e apresenta três órgãos principais: cérebro, cerebelo e tronco encefálico;




		Cérebro: é o órgão mais importante do sistema nervoso. E o mais volumoso, pois ocupa a maior parte do encéfalo. Está dividido em duas partes simétricas: o hemisfério direito e o hemisfério esquerdo. Assim, a camada mais externa e cheia de reentrâncias leva o nome de córtex cerebral — o qual é responsável pelo pensamento, tato, paladar, pela visão, audição, fala, escrita, entre outras habilidades. Ainda é sede dos atos conscientes e inconscientes da memória, além de controlar os movimentos voluntários do corpo;




		Cerebelo: está situado na parte posterior e inferior do cérebro e coordena os movimentos precisos do corpo, além de manter o equilíbrio. Também regula o tônus muscular, ou seja, controla o grau de contração dos músculos em repouso;




		Tronco encefálico: localizado na parte inferior do encéfalo, o tronco encefálico conduz os impulsos nervosos do cérebro para a medula espinhal e vice-versa. Além disso, produz os estímulos nervosos que controlam as atividades vitais como os movimentos respiratórios, os batimentos cardíacos e os reflexos, tal qual a tosse, o espirro e a deglutição;




		Medula espinhal: é um cordão de tecido nervoso situado dentro da coluna vertebral. Na parte superior, está conectada ao tronco encefálico. Sua função é conduzir os impulsos nervosos do restante do corpo para o cérebro e coordenar os atos involuntários (reflexos).







Sistema nervoso periférico (SNP)




O sistema nervoso periférico é formado por nervos que se originam no encéfalo e na medula espinhal. Sua função é conectar o sistema nervoso central ao restante do corpo. Vale destacar que existem dois tipos de nervo: os cranianos e os raquidianos:






		Nervos cranianos: distribuem-se em 12 pares que partem do encéfalo. Sua função é transmitir mensagens sensoriais ou motoras, especialmente para as áreas do corpo, como da cabeça e do pescoço.




		Nervos raquidianos: são formados por 31 pares de nervos que saem da medula espinhal. São compostos de neurônios sensoriais, que recebem estímulos do ambiente; e neurônios motores, que levam impulsos do sistema nervoso central para os músculos ou para as glândulas.







De acordo com sua forma de atuação, o sistema nervoso periférico pode ser dividido em sistema nervoso somático e sistema nervoso autônomo:






		Sistema nervoso somático: regula as ações voluntárias, ou seja, aquelas que estão sob o controle da nossa vontade, mexer a mão e caminhar, por exemplo, bem como regula a musculatura esquelética de todo o corpo.




		Sistema nervoso autônomo: atua de modo integrado com o sistema nervoso central e apresenta duas subdivisões: o sistema nervoso simpático, que estimula o funcionamento dos órgãos, e o sistema nervoso parassimpático, que inibe seu funcionamento.







De maneira geral, esses dois sistemas têm funções contrárias. Enquanto o sistema nervoso simpático dilata a pupila e aumenta a frequência cardíaca, o parassimpático, por sua vez, contrai a pupila e diminui os batimentos cardíacos. 




Em suma, a função do sistema nervoso autônomo é regular as funções orgânicas, como as batidas do coração e a respiração, para que, assim, as condições internas do organismo se mantenham constantes.




Interdisciplinar




A neurociência já foi vista como um ramo da biologia, porém extrapolou esses limites e hoje é considerada uma ciência multidisciplinar, que se relaciona com áreas como educação, química, engenharia, antropologia, matemática, medicina e psicologia. As neurociências englobam cinco associações principais:
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